
da Padroeira

PEDRO PAULO E MATHEUS,
SQUEMA 6 E MUITO MAIS

A Festa Junina da Padroeira está chegando! E está na

hora de saber quem vai animar a comemoração. Nos

dias 19, 20 e 21 de junho, nossa comunidade se reúne

para celebrar com música, quadrilha, boa comida e

muita diversão aqui no Santuário  Imaculado Coração

de Maria. Uma das principais atrações deste ano é a

dupla Pedro Paulo e Matheus, que sobe ao palco na

IMACULADO
JORNAL DO

SANTUÁRIO IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA | PARK WAY | VIGÉSIMA-SEGUNDA EDIÇÃO | MAIO DE 2026
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No sábado (20), o destaque fica por conta da

banda Squema Seis e do cantor Kleber Barbosa.

O encerramento, no domingo (21), terá shows de

Forró Com Site e  da dupla William Dias e Lorran.

Sem falar que todos os dias tem DJ.

Além das atrações musicais, teremos comidas típicas,

brincadeiras para as crianças, quadrilha, telão para ver o

jogo do Brasil e toda a alegria que  transformou nossa

festa em uma das mais esperadas da região.

sexta-feira (19), abrindo a programação musical

da festa. A noite, que terá telão para assistirmos

juntos ao primeiro jogo do Brasil na Copa do

Mundo, contará ainda com apresentações de

Talita Rangel e Loretto Paixão.

Pedro Paulo e
Matheus é a

principal atração
da Festa Junina da

Padroeira 2026

squema 6 é famosa banda de baile de brasíília e vai mostrar repertório junino

SEXTA (19/6)
DJ
Talita Rangel
Loretto Paixão 
Pedro Paulo e
Matheus 

SÁBADO (20/6)
DJ
Squema Seis 
Kleber
Barbosa

DOMINGO (21)
DJ
Forró Com
Site 
William Dias
Lorran



Você ainda pode fazer parte
da Festa da Padroeira!

A Festa da Padroeira é construída com a participação de toda

a comunidade. Mais do que um evento, é um momento de fé,

encontro e serviço, que só acontece graças ao envolvimento

de muitas pessoas. Para que a festa seja realizada com

acolhimento, organização e alegria, contamos com o apoio de

Empresas e empreendedores podem associar sua marca à nossa

Festa Junina da Padroeira, por onde passam milhares de pessoas

em três dias. São três modalidades de patrocínio:

R$ 2 MIL
PRATA

Post no Instagram (+ de

23 mil seguidores) e

Facebook;

Inserção da logomarca

no telão durante os três

dias da Festa da

Padroeira; 

Publicidade da

logomarca em uma das

edições no Jornal do

Imaculado, no formato

"10x10cm".

OURO
R$ 3 MIL 

Post no Instagram (23 mil

seguidores) e Facebook;

Inserção da logomarca no

telão nos três dias de festa

com o dobro de tempo da cota

“prata”;

Publicidade da logomarca em

uma das edições do Jornal do

Imaculado, no formato "um

quarto de página";

Citação da marca pelo

apresentador (durante os três

dias de festa ).

DIAMANTE
R$ 4 MIL

Post no Instagram (+ de 23 mil

seguidores) e Facebook;

Inserção da logomarca no

telão nos três dias da Festa

Junina da Padroeira  (com

exposição do triplo de tempo

da cota "prata");

 fiéis, famílias e parceiros que acreditam nessa missão. Ao

contribuir, você ajuda diretamente na realização da novena,

na estrutura da festa e na manutenção do Santuário, além

de colaborar com a evangelização e com o fortalecimento

da vida em comunidade.

Patrocínio
Também é possível contribuir como fiel, por meio de doações

que ajudam na realização da festa e nas atividades do

Santuário. Veja a lista do que pode ser doado e deixe na

caixa identificada na porta da Igreja.

Doações

Alho

Amendoim torrado

Arroz parboilizado

Batata palha

Batata inglesa

Brinquedos para

pescaria

Cebola

Chocolate em barra

Chocolate em pó

Coco ralado

Creme de leite

Farinha de mandioca

Leite condensado

Leite de coco

Leite em pó

Leite integral

Mandioca

Milho de canjica (branco)

Milho verde (lata)

Óleo de soja

Salsicha

Suco de uva integral

Aurora

Você também pode doar seu   

tempo e seu talento a serviço

da comunidade. Acesse o QR

Code, preencha o cadastro  e

seja um voluntário nos três

dias de festa, servindo nas

barraquinhas.

VoluntariadoPublicidade da logomarca em

uma das edições do Jornal do

Imaculado, no formato "meia

página"; 

Citação da marca com

destaque de “patrocinador

master” pelo apresentador

(durante a festa);

 Direito a ativação de marca

no local.

ENTRE EM CONTATO COM MÁRCIA (61) 99683-4945



Sabores que já viraram tradição
Quem frequenta a Festa Junina da Padroeira sabe que a

programação vai muito além da música e das brincadeiras. A

gastronomia também é uma das grandes atrações do evento

e reúne receitas tradicionais e também algumas autorais que

já fazem parte da memória afetiva da comunidade.

Preparada com dedicação pelas  pastorais do Santuário, a

comida é uma atração à parte da festa.

Entre os destaques estão o chocolate quente, os tradicionais

caldos, a canjica cremosa, o pastel fritinho na hora, os

derivados do milho, o Arroz do Padre e o famoso

churrasquinho, que todos os anos reúne filas de admiradores.

Um capítulo à parte da

Festa da Padroeira é o

tradicional quentão sem

álcool preparado pelo Sr.

Valdivino há anos. 

Feito à base de suco de uva

integral e uma combinação

especial de especiarias, a

receita do quentão sem

álcool atravessa gerações e

acompanha a festa  desde

os primeiros anos.

Mais do que uma bebida

típica, o quentão sem

álcool do Sr. Valdivino já é

símbolo da acolhida, da

convivência e das boas

lembranças construídas

ao longo da história da

nossa comunidade.

 É essa combinação de

sabor, dedicação e espírito

comunitário que faz da

Festa da Padroeira uma das

mais aguardadas do DF.

O quentão
que aquece

nossa história

Quentão do sr. valdivino é feito a
base de suco de uva integral



Catequese com Padre Getson Pereira
"A Missa não precisa da sua criatividade"

 

 A Instrução Geral do Missal Romano (IGMR) apresenta a

celebração eucarística (a Missa) não como um ato privado ou

meramente pessoal de devoção - isto é, não como uma prática

individual realizada por iniciativa própria, como rezar o rosário em

casa ou uma novena particular -, mas como ação de Cristo e da

Igreja. A Missa é o sacrifício eucarístico instituído por Cristo na

Última Ceia e perpetuado pela Igreja, dotado de pleno significado

litúrgico e sacramental, não se restringindo à experiência

subjetiva do fiel (ou seja, não depende do que cada pessoa sente

ou prefere). Por isso, não é permitido ao sacerdote - e, ainda

menos, aos fiéis leigos - acrescentar, suprimir ou modificar, por

iniciativa própria, qualquer elemento da celebração (cf. IGMR, 24).

Apesar disso, observa-se com frequência a introdução, por

parte de fiéis - leigos e ministros ordenados (bispos, presbíteros e

diáconos) -, de “gestos e palavras” não previstos pelos livros

litúrgicos, tanto na Missa quanto em outras celebrações, como o

matrimônio. Em alguns casos, tais intervenções revelam uma

compreensão excessivamente subjetiva da liturgia e podem até

indicar resquícios de uma mentalidade supersticiosa ou de uma

percepção quase mágica da ação litúrgica. 

OS GESTOS E POSTURAS
DOS FIÉIS LEIGOS NA

CELEBRAÇÃO
EUCARÍSTICA À LUZ DA
INSTRUÇÃO GERAL DO

MISSAL ROMANO

Com o objetivo de esclarecer ao menos um aspecto dessa

problemática, propõe-se a análise dos “gestos e posturas”

dos fiéis leigos na celebração eucarística. Não se abordará

aqui a atuação dos ministros ordenados, nem a questão

das “palavras” eventualmente inseridas ou alteradas nas

celebrações, como orações eucarísticas improvisadas,

paráfrases do Evangelho em lugar do texto do Lecionário

com tradução aprovada, substituição do “Glória” por cantos

que apenas mencionam essa palavra, ou a troca das

leituras bíblicas por outros textos, entre outros.

Para fins de delimitação metodológica, após a

apresentação de uma síntese do princípio geral relativo

aos gestos e posturas, o presente estudo será

estruturado em duas partes: a primeira dedicará

atenção aos “gestos e posturas” na Liturgia da Palavra,

incluindo os ritos iniciais; a segunda tratará dos “gestos

e posturas” na Liturgia Eucarística, abrangendo desde

a preparação das oferendas até os ritos conclusivos.

Ressalta-se, por fim, que não se pretende aqui realizar uma

análise exaustiva ou sistemática do significado espiritual

desses gestos e posturas na ação litúrgica.

 A IGMR estabelece que os gestos e posturas corporais

devem manifestar a unidade da assembleia reunida, bem

como o decoro e a nobre simplicidade, além de favorecer

a participação ativa dos fiéis. A postura comum do corpo

constitui sinal visível de unidade dos membros da

comunidade celebrante, expressando a comunhão

eclesial na ação litúrgica (cf. IGMR 42). 

À luz do princípio expresso pela IGMR (n. 42), a não observância

dos gestos e posturas na celebração eucarística pode sugerir

uma ruptura na unidade visível da assembleia, bem como ser

interpretada como sinal de insuficiente adesão às normas

litúrgicas da Igreja. Tal situação compromete o decoro e a

nobre simplicidade da celebração, elementos explicitamente

indicados pela própria IGMR. 

Gestos incoerentes ou desordenados tendem a introduzir

desarmonia na ação celebrativa, desviando a atenção do

essencial e afetando a dignidade do rito, além de

dificultarem a participação ativa e consciente dos fiéis.

 A uniformidade dos gestos possui igualmente uma função

pedagógica, na medida em que orienta, educa e integra a

assembleia celebrante, favorecendo a comunhão visível entre

os participantes. Nesse sentido, a perda dessa uniformidade

repercute não apenas no nível disciplinar e pastoral, mas

também na própria compreensão simbólica da ação litúrgica.

 Em um plano simbólico-teológico mais profundo, tal

situação pode ser interpretada como uma fragilização

da manifestação visível da unidade da Igreja, uma vez

que a liturgia constitui uma de suas expressões

privilegiadas e sacramentalmente significativas.

INTRODUÇÃO

PRINCÍPIO GERAL SOBRE
OS GESTOS E POSTURAS

foto: mateus péres



 Durante os ritos iniciais - que compreendem: a) a entrada

do sacerdote celebrante, do diácono e dos ministros,

enquanto se executa o canto de entrada; b) a saudação do

sacerdote celebrante; c) a eventual monição inicial, pela

qual os fiéis são introduzidos na celebração do dia, após a

saudação inicial; d) o ato penitencial; e) o Kyrie eleison

(Senhor, tende piedade de nós); f) o “Glória”, recitado ou

cantado nos domingos (excetuados os do Advento e da

Quaresma), bem como nas solenidades e festas; e g) a

oração do dia (coleta) - a postura prescrita para toda a

assembleia é permanecer de pé. A prática de se ajoelhar

durante o ato penitencial, ainda que possa ser entendida

como expressão de humildade, não encontra previsão no

Missal Romano e, por conseguinte, não deve ser introduzida

como norma celebrativa.

 Na referida seção, estão previstos apenas dois gestos a

serem realizados por todos os fiéis: o sinal da cruz, ao

pronunciar o sacerdote a invocação “Em nome do Pai e

do Filho…”, e o ato de bater no peito, ao dizer-se “por

minha culpa, minha culpa, minha tão grande culpa”,

quando se emprega a fórmula do Confiteor (“Confesso a

Deus…”) como ato penitencial. No “Glória”, quando

cantado por toda a assembleia ou alternado com o

grupo de cantores, admite-se a inclinação de cabeça ao

ser pronunciado o nome de Jesus.

 Deste modo, não são permitidos, em nenhuma hipótese, os

seguintes gestos ou posturas: ajoelhar-se durante o ato

penitencial; sentar-se em qualquer momento dos ritos

iniciais; prostrar-se ou realizar inclinações profundas fora

das previsões litúrgicas; levantar as mãos em gesto orante

durante o Kyrie, o  Glória ou a oração coleta; dar as mãos

entre os fiéis; acrescentar sinais da cruz não previstos além

do início da celebração; bater no peito fora do momento

próprio do Confiteor ou de modo excessivo; realizar

inclinações corporais fora dos momentos determinados

(como fora da menção do nome de Jesus no Glória); e, por

fim, qualquer outro gesto ou postura, individual ou coletiva,

não previsto pelo Missal Romano.

OS GESTOS E AS POSTURAS DOS FIEIS LEIGOS NA CELEBRAÇÃO EUCARÍSTICA

A Liturgia da Palavra é constituída pelos seguintes

elementos: primeira leitura; salmo responsorial; segunda

leitura (prescrita somente nos domingos e solenidades);

aclamação ao Evangelho; proclamação do Evangelho;

homilia; profissão de fé (Credo), nos domingos e solenidades;

e oração universal (oração dos fiéis). 

 As duas posturas assumidas pelos fiéis durante a Liturgia da

Palavra consistem em permanecer sentados ou em pé.

Permanece-se sentado, em atitude de escuta atenta da

Palavra de Deus, durante a proclamação da primeira leitura,

da segunda leitura (quando prescrita) e da homilia.

1. LITURGIA DA PALAVRA
1.1 RITOS INICIAIS

1.2 LITURGIA DA PALAVRA

 A. Ritos iniciais

Postura: de pé durante todos os ritos iniciais. 

Gestos: 

Sinal da cruz no início da celebração (“Em nome

do Pai…”)

Bater no peito durante o ato penitencial, na

fórmula do Confiteor. 

Possível inclinação de cabeça ao ser

pronunciado o nome de Jesus no “Glória”. 

 B. Liturgia da Palavra

Posturas: 

1.3 RESUMO SIMPLIFICADO

Sentados: durante as leituras (primeira e

segunda, quando houver) e a homilia. 

De pé: durante a aclamação ao Evangelho,

a proclamação do Evangelho, o Credo e a

oração dos fiéis.

Gestos: 

Sinal da cruz na fronte, lábios e peito

durante o anúncio do Evangelho.

Inclinação no Credo ao mencionar a

Encarnação.

Todos se ajoelham (em lugar da inclinação)

no Credo nas solenidades da Anunciação

do Senhor e do Natal do Senhor.

Durante o canto da aclamação ao Evangelho, os fiéis

levantam-se, permanecendo de pé ao longo de toda a

sua proclamação. Permanecem igualmente de pé na

profissão de fé (Credo), quando prescrita, bem como

durante a oração universal. 

No que se refere aos gestos, prevê-se que os fiéis façam,

durante a proclamação do Santo Evangelho, o sinal da cruz

sobre a fronte, os lábios e o peito. Estabelece-se igualmente

que os fiéis se inclinem durante a recitação do Credo, ao

mencionar o mistério da Encarnação. Nas solenidades da

Anunciação do Senhor (25 de março) e do Natal do Senhor (25

de dezembro), em vez de se inclinarem, todos se ajoelham.

foto: reprodução



Aparecida
do Norte:

jornada de fé
Entre os dias 9 e 13 de dezembro, o Santuário

Imaculado Coração de Maria promoverá

mais uma edição da Peregrinação Aparecida

do Norte, uma oportunidade especial para

viver dias de oração, devoção e

fortalecimento da fé em alguns dos mais

importantes destinos religiosos do Brasil.

A viagem, que tem direção espiritual de

Padre Miguel Alon, o reitor do Santuário

Imaculado Coração de Maria, inclui visita ao

Santuário Nacional de Nossa Senhora

Aparecida, maior templo mariano do mundo.

Os peregrinos também irão à Canção Nova,

em Cachoeira Paulista (SP), uma das maiores

comunidades católicas do País.

Outro destino da peregrinação será o

Santuário Frei Galvão, em Guaratinguetá (SP),

dedicado ao primeiro santo brasileiro. A

programação inclui ainda visita ao Santuário

da Sagrada Face, em Roseira (SP).

Além das visitas religiosas, o grupo também

passará por Campos do Jordão (SP), um dos

destinos turísticos mais conhecidos do Brasil.

Localizada na Serra da Mantiqueira, a cidade

é conhecida como a “Suíça Brasileira” por sua

arquitetura inspirada nos Alpes europeus, pelo

clima serrano e pelas belas paisagens. 

A hospedagem será no Hotel Rainha do Brasil,

em Aparecida (SP), oferecendo conforto e

comodidade para que os participantes

possam aproveitar plenamente a experiência.

A peregrinação contará com momentos de

oração em grupo, visitas guiadas aos

santuários e tempo reservado para devoção

pessoal. As vagas são limitadas e as inscrições

já estão abertas na Secretaria Paroquial.

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES
Secretaria do Santuário:

(61) 3382-8625

Márcia:
(61) 99683-4945

HOSPEDAGEM



Dízimo: O valor que Deus vê 
Entre todas as passagens bíblicas que falam sobre

oferta e generosidade, a da viúva pobre é uma das mais

emblemáticas. Enquanto os ricos depositavam grandes

quantias no tesouro do templo, uma mulher simples

ofereceu apenas duas pequenas moedas. Aos olhos de

quem observava, era quase nada. Aos olhos de Jesus,

era tudo.

O ensinamento é profundo porque rompe com a lógica

humana. Deus não mede a generosidade pelo tamanho

da contribuição, mas pela disposição do coração. A viúva

não ofereceu o que lhe sobrava. Ofereceu o que podia. E

foi justamente isso que chamou a atenção de Cristo.

Essa passagem nos ajuda a compreender o verdadeiro

sentido do dízimo. Não se trata de uma questão

financeira. Trata-se de confiança. Trata-se de

reconhecer que Deus é o Senhor da nossa vida e que

tudo o que possuímos é, antes de tudo, um dom

recebido.

O dízimo é uma forma concreta de participação. Não

pelo valor que representa no orçamento de cada família,

mas pelo significado espiritual que carrega. É um gesto

silencioso de fé. Um testemunho de gratidão. Uma

maneira de dizer, com atitudes, que acreditamos na

missão da Igreja e queremos ajudar a sustentá-la.

“Em verdade vos digo: esta viúva pobre
deu mais do que todos os outros.”

(Marcos 12, 43) foto: reprodução

acesse o
qr code ao lado

e torne-se
dizimista!



Gratidão a quem caminha conosco

Santuário Imaculado Coração de Maria
SMPW Qd 5 Cj 13 Lt 01 AE - Park Way

CEP: 71735-513 - Brasília (DF)

www.imaculadocoracaodf.com.br

@imaculadocoracaodf
(61) 99982-6973

PRODUZIDO PELA PASTORAL DA COMUNICAÇÃO

A realização da Festa da Padroeira é fruto do trabalho de

muitas mãos. Além dos voluntários, pastorais e movimentos

que se dedicam à organização do evento, contamos também

com o apoio generoso de empresas e empreendedores que

acreditam em nossa missão e escolhem caminhar conosco.

Nesta edição do Jornal do Imaculado, você encontrará

anúncios de alguns desses parceiros. Cada apoio

recebido contribui para que possamos realizar uma festa 

cada vez mais acolhedora, organizada e capaz de

fortalecer a vida comunitária do nosso Santuário.

Manifestamos nossa sincera gratidão aos patrocinadores

que já confirmaram seu apoio e também àqueles que serão

apresentados nas próximas edições. Que Deus abençoe

abundantemente cada empresa, seus colaboradores e

suas famílias, retribuindo com graças e prosperidade a

generosidade demonstrada para com nossa comunidade.
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